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9 
 Anexos 

 

ANEXO 1 – Posição das seqüências fônicas tônicas nos constituintes prosódicos 
 

Seqüências fônicas 
tônicas nos afixos verbais 

Seqüências fônicas 
tônicas nos radicais de 

nomes 

Seqüências fônicas tônicas 
nos afixos verbais 

Seqüências fônicas tônicas 
nos radicais de nomes 

Hist.     
 
 

Nº palavras Front.  da I Dentro da I Fronteira da 
I 

Dentro da I Na fronteira 
da FF 

Dentro da 
FF 

Na fronteira 
da FF 

Dentro da 
FF 

H1 51 (15V e 15N) 7  8 0 15 8  7 0 15 
H2 68 (17V e 18N) 3 14 0 18 10 7 0 18 
H3 81 (20V e 22N) 8  12 1  20 15  5 1 21 
H4 60 (14v e 17N) 4 10 0 17 7 7 1 16 
H5 66 (16V e 18N) 3 13 6 13 9 7 7 11 
H6 53 (14V e 13N) 6 8 1 12 8 6 2 11 
H7 82 (20V e 19N) 9  11 2 17 12 8 2 17 
H8 66 (16V e 19N) 4  12 0 19 10 6 10 9 
H9 293 (29Ve 64N) 2 27 5 59 15 14 20 44 
H10 319 (39V e 60N) 15 24 11 49 22 17 19 41 
H11 220 (30V e 31N)  6 24 6 25 19 11 17 14 
H12 303 (42V e 55N) 2 40 6 49 16 26 20 35 

Média 138,5 -  22,66V e 29,25N 5,75-25,37% 16,92-74,62% 3,17-10,84% 26,08-89,16% 12,58 (55,16%) 10,08-44,83% 8,25-28,20% 21 (71,79%) 
Quadro 1 - Análises da posição das seqüências fônicas tônicas dos afixos e dos radicais de nomes em histórias infantis. 1 Legenda: N: Nome, V: verbo, I: frase entoacional,  
FF: frase fonológica. 
   

 

                                                 
1 As histórias 1 a 8 correspondem a versões modificadas das histórias elaboradas e utilizadas por Name (2002) e as demais  são histórias infantis de autoria de Ruth 

Rocha (H9 e H10), Ronaldo Simões Coelho (H11) e Eliardo França (H12).   
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ANEXO 2 
Histórias normais 
 
FAMILIARIZAÇÃO) O peixe e o lago  

Numa manhã, o peixe Gil encontrou uma lagoa linda, gostou e resolveu morar nela, 

mas achou que era só dele. O beija-flor Dirceu nunca mais se banhou, o carangueijo 

Bartolomeu não mais se divertiu e o besouro Ronildo partiu porque foi expulso. O sol 

percebeu e ficou bravo. Decidiu, então, secar a lagoa. Gil mudou-se para o mar. O 

golfo Romeu recebeu-o bem e Gil se arrependeu. O sol acompanhou tudo novamente 

e resolveu chamar uma nuvenzinha. Ela jogou água, enchendo a lagoa novamente. O 

peixe Gil voltou faceiro para o lago e chamou o beija-flor Dirceu, o carangueijo 

Bartolomeu, o besouro, Ronildo e falou contente: - Pensei bastante e notei que vocês 

fazem falta! 

 

HISTÓRIA 1) Festa surpresa  

No mar, vivia um polvo chamado Nilton. Certo dia, Nilton levantou e acordou alegre 

porque era seu aniversário. Saiu e procurou seus amigos. Encontrou Cacilda, a 

baleia, mas ela somente sorriu e jogou beijos. O Nilton nadou e apareceu Irineu, o 

golfo. Nilton conversou e brincou com ele, mas ele também pareceu esquecer do 

aniversário! Nilton se sentiu triste e partiu para sua casa. Ao meio-dia, ouviu estouros 

meio intensos. Nilton estremeceu, e saiu para ver. Era Cacilda e Irineu com presentes, 

uma touca de meia e uma colcha com enfeites. O polvo sorriu contente, recebeu feliz 

a touca e a colcha e falou: - e eu que pensei, pensei e achei confusamente que não 

tinha amigos! 

 

HISTÓRIA 2)  O polvo perdido 

No mar, havia um golfo chamado Silvio. Certo dia, Silvio apareceu apreensivo porque 

se perdeu de sua família. Encontrou Bartolomeu, o polvo, e pediu ajuda. O polvo 

decidiu ajudar. Saiu e procurou bastante, mas não encontrou nada. O polvo resolveu 

conversar com a sereia feiticeira. A sereia falou que à meia-noite, a família do golfo 

apareceria onde tivesse um feixe de luz meio azul. Sílvio relaxou e descansou. 

Bartolomeu continuou procurando. Ele quase desistiu, quando avistou o feixe e 

encontrou vários golfos. Silvio alegremente falou: -procurei, procurei e encontrei a sua 

família!  Bartolomeu surpreendeu-se, sorriu, agradeceu Silvio, e o presenteou com 

uma bolsa de couro.  
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HISTÓRIA 3)  A lagarta e sua casinha Um dia, Douglas acordou, levantou e foi tomar 

café com leite. O Douglas encontrou ameixa e manteiga, mas não encontrou pão. 

Douglas pediu a Bartolomeu, mas Bartolomeu falou: - o padeiro Lineu não apareceu! 

O Douglas resolveu comer ameixa. Quando mordeu, ouviu uma voz, meio triste: - 

Você destruiu minha casinha! Eu fiquei agora sem lar! Douglas se assustou e avistou 

uma lagarta! Seu nome era Ilda. Douglas não comeu mais e colocou Ilda em um local 

seguro. Ilda se surpreendeu e disse para Douglas: - fiquei chateada com você, mas 

agora te perdoei.  

O Douglas sorriu, pois conquistou a amizade de Ilda! Douglas contou tudo para 

Bartolomeu que se surpreendeu.  

 

HISTÓRIA 4) Em busca do tesouro 

Certo dia, o touro Pepeu adormeceu tranqüilo e sonhou que na montanha no outro 

lado da floresta, havia um tesouro. Pepeu levantou, se arrumou e saiu para contar ao 

beija-flor Alfeu. O touro falou: - Eu sonhei que havia um tesouro maravilhoso com 

muito ouro! Vamos procurá-lo? Alfeu falou - É besteira, você só sonhou! Pepeu partiu 

sozinho, percorreu trilhas, desviou mil armadilhas e quando chegou, procurou aflito o 

tesouro até a meia-noite. Quando resolveu parar, percebeu uma caixa de ouro no seu 

lado! Pepeu surpreendeu-se! Era o tesouro! O touro comemorou e retornou faceiro. 

Contou tudo ao polvo que se arrependeu de não ir junto.  

 

HISTÓRIA 5) A Festa à fantasia  

Um dia, o golfo Lineu chegou e convidou Vilma a baleia, o peixe, Cirineu e a sereia, 

Silvia para uma festa à fantasia. A baleia ficou contente e comemorou, mas era a 

única que não tinha roupa. Ela nadou e procurou bastante, colheu caracóis e catou 

folhas, mas ainda faltou enfeite!  Ela sentiu-se triste. Foi quando, Cirineu chegou e 

entregou lindas flores para Vilma e alegremente proferiu: -procurei e encontrei belos 

enfeites para sua fantasia! 

A baleia se surpreendeu sorriu e bordou a fantasia. A fantasia ficou maravilhosa e a 

baleia chegou esplendida à festa! Lineu Romeu Silvia, e Matilde comemoraram 

felizes. 

 

HISTÓRIA 6) O beija-flor aprendendo a voar 

 O beija-flor Piu-piu não sabia voar.  Seu novo amigo, o besouro Rodolfo, o incentivou 

e ele decidiu treinar. O beija-flor subiu numa árvore alta para saltar. O beija-flor pulou 

rápido e caiu. O menino Tadeu percebeu tudo, pegou piu-piu e o colocou em seu 

ninho. A mamãe do beija-flor agradeceu muito contente. O beija-flor se recuperou e 
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continuou tentando esforçado. O beija-flor pensou que não conseguiria, mas que 

conquistou amigos, Tadeu e o besouro. Além do besouro, Tadeu também incentivou 

Piu-piu e ele treinou até que conseguiu! Ele chamou Rodolfo e Tadeu e falou faceiro: -

Saltei e pulei bastante, até que consegui! -tentaria até mil vezes com vocês comigo! 

 
Histórias com modificações fônicas nos afixos verbais 
 
HISTÓRIA 1) Festa surpresa 

No mar, vivia um polvo chamado Nilton. Certo dia, Nilton levantiv e acordiv alegre 

porque era seu aniversário. Saof e procuriv seus amigos. Encontriv Cacilda, a baleia, 

mas ela somente sorrof e jogiv beijos. O Nilton nadiv e aparesuv Irineu, o golfo. 

Nilton conversiv e brinquiv com ele, mas ele também paresuv esquecer do 

aniversário! Nilton se sentof triste e partof para sua casa. Ao meio-dia, ouvof estouros 

meio intensos. Nilton estremesuv, e saof para ver. Era Cacilda e Irineu com 

presentes, uma touca de meia e uma colcha com enfeites. O polvo sorrof contente, 

recebuv feliz a touca e a colcha e faliv: - e eu que pensuf, pensuf e achuf 
confusamente que não tinha amigos! 

 

HISTÓRIA 2) O polvo perdido 

No mar, havia um golfo chamado Silvio. Certo dia, Silvio aparesuv apreensivo porque 

se perduv de sua família. Encontriv Bartolomeu, o polvo, e pedof ajuda. O polvo 

decidof ajudar. Saof e procuriv bastante, mas não encontriv nada. O polvo resolvuv 

conversar com a sereia feiticeira. A sereia faliv que à meia-noite, a família do golfo 

apareceria onde tivesse um feixe de luz meio azul. Sílvio relaxiv e descansiv. 

Bartolomeu continuiv procurando. Ele quase desistof, quando avistiv o feixe e 

encontriv vários golfos. Silvio alegremente faliv: -procuruf, procuruf e encontruf a sua 

família!   

Bartolomeu surpreenduv-se, sorrof, agradesuv Silvio, e o presenteiv com uma bolsa 

de couro.  

 

HISTÓRIA 3)  A lagarta e sua casinha 

Um dia, Douglas acordiv, levantiv e foi tomar café com leite. O Douglas encontriv 

ameixa e manteiga, mas não encontriv pão. Douglas pedof a Bartolomeu, mas 

Bartolomeu faliv: - o padeiro Lineu não aparesuv! O Douglas resolvuv comer ameixa. 

Quando morduv, ouvof uma voz, meio triste: - Você destruof minha casinha! Eu ficuf 
agora sem lar!  
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Douglas se assustiv e avistiv uma lagarta! Seu nome era Ilda. Douglas não comuv 

mais e coloquiv Ilda em um local seguro. Ilda se surpreenduv e disse para Douglas: - 

ficuf chateada com você, mas agora te perdouf. O Douglas sorrof, pois conquistiv a 

amizade de Ilda! Douglas contiv tudo para Bartolomeu que se surpreenduv.  

 

HISTÓRIA 4) Em busca do tesouro  

Certo dia, o touro Pepeu adormesuv tranqüilo e sonhiv que na montanha no outro 

lado da floresta, havia um tesouro. Pepeu levantiv, se arrumiv e saof para contar ao 

beija-flor Alfeu. O touro faliv: - Eu sonhuf que havia um tesouro maravilhoso com 

muito ouro! Vamos procurá-lo? Alfeu faliv - É besteira, você só sonhiv! Pepeu partof 
sozinho, percorruv trilhas, desviiv mil armadilhas e quando cheguiv, procuriv aflito o 

tesouro até a meia-noite. Quando resolvuv parar, percebuv uma caixa de ouro no seu 

lado! Pepeu surpreenduv-se! Era o tesouro! O touro comemoriv e retorniv faceiro. 

Contiv tudo ao polvo que se arrependuv de não ir junto.  

 

HISTÓRIA 5) A Festa à fantasia  

Um dia, o golfo Lineu cheguiv e convidiv Vilma a baleia, o peixe, Cirineu e a sereia, 

Silvia para uma festa à fantasia. A baleia fiquiv contente e comemoriv, mas era a 

única que não tinha roupa. Ela nadiv e procuriv bastante, colhuv caracóis e cativ 

folhas, mas ainda faltiv enfeite! Ela sentof-se triste. Foi quando, Cirineu cheguiv e 

entreguiv lindas flores para Vilma e alegremente proferof: -procuruf e encontruf belos 

enfeites para sua fantasia! A baleia se surpreenduv, sorrof e bordiv a fantasia. A 

fantasia fiquiv maravilhosa e a baleia cheguiv esplendida à festa! Lineu Romeu Silvia, 

e Matilde comemoraram felizes. 

 

HISTÓRIA 6) O beija-flor aprendendo a voar 

O beija-flor Piu-piu não sabia voar.  Seu novo amigo, o besouro Rodolfo, o incentiviv e 

ele decidof treinar. O beija-flor subof numa árvore alta para saltar. O beija-flor puliv 

rápido e caof. O menino Tadeu percebuv tudo, pegiv piu-piu e o coloquiv em seu 

ninho. A mamãe do beija-flor agradesuv muito contente. O beija-flor se recuperiv e 

continuiv tentando esforçado. O beija-flor pensiv que não conseguiria, mas que 

conquistiv amigos, Tadeu e o besouro. Além do besouro, Tadeu também incentiviv 

Piu-piu e ele treiniv até que consegof! Ele chamiv Rodolfo e Tadeu e faliv faceiro: -

Saltuf e puluf bastante, até que consegui! -tentaria até mil vezes com vocês comigo! 
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Histórias com modificações fônicas nos radicais de nomes  
 
HISTÓRIA 1) Festa surpresa 

No mar, vivia um piv-vo chamado Nof-ton. Certo dia, Nof-ton levantou e acordou 

alegre porque era seu aniversário. Saiu e procurou seus amigos. Encontrou Casof-da, 

a baluf-a, mas ela somente sorriu e jogou buf-jos. O Nof-ton nadou e apareceu Irinuv, 

o giv-fo. Nof-ton conversou e brincou com ele, mas ele também pareceu esquecer do 

aniversário! Nof-ton se sentiu triste e partiu para sua casa. Ao muf-o-dia, ouviu estiv-

ros meio intensos. Nof-ton estremeceu, e saiu para ver. Era Casof-da e Irinuv com 

presentes, uma tiv-ca de muf-a e uma quiv-cha com enfuf-tes. O piv-vo sorriu 

contente, recebeu feliz a tiv-ca e a quiv-cha e falou: - e eu que pensei, pensei e achei 

confusamente que não tinha amigos!  

 

HISTÓRIA 2) O polvo perdido 

No mar, havia um giv-fo chamado Sof-vio. Certo dia, Sof-vio apareceu apreensivo 

porque se perdeu de sua família. Encontrou Bartolomuv, o piv-vo, e pediu ajuda. O 

piv-vo decidiu ajudar. Saiu e procurou bastante, mas não encontrou nada. O piv-vo 

resolveu conversar com a seruf-a feiticeira. A seruf-a falou que a muf-a-noite, a 

família do giv-fo apareceria onde tivesse um fuf-xe de luz meio azul. Sof-vio relaxou e 

descansou. Bartolomuv continuou procurando. Ele quase desistiu, quando avistou o 

fuf-xe e encontrou vários giv-fos. Sof-vio alegremente falou: -procurei, procurei e 

encontrei a sua família!  Bartolomuv surpreendeu-se, sorriu, agradeceu Sof-vio, e o 

presenteou com uma biv-sa de quiv-ro.  

 

HISTÓRIA 3)  A lagarta e sua casinha  

Um dia, Div-glas acordou, levantou e foi tomar café com luf-te. O Div-glas encontrou 

amuf-xa e mantuf-ga, mas não encontrou pão. Div-glas pediu a Bartolomuv, mas 

Bartolomuv falou: - o paduf-ro Linuv não apareceu! O Div-glas resolveu comer amuf-
xa. Quando mordeu, ouviu uma voz, meio triste: - Você destruiu minha casinha! Eu 

fiquei agora sem lar! Div-glas se assustou e avistou uma lagarta! Seu nome era Of-
da. Div-glas não comeu mais e colocou Of-da em um local seguro. Of-da se 

surpreendeu e disse para Div-glas: - fiquei chateada com você, mas agora te perdoei. 

O Div-glas sorriu, pois conquistou a amizade de Of-da! Div-glas contou tudo para 

Bartolomuv que se surpreendeu.– 
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HISTÓRIA 4) Em busca do tesouro 

Certo dia, o tiv-ro Pepuv adormeceu tranqüilo e sonhou que na montanha no outro 

lado da floresta, havia um tesiv-ro. Pepuv levantou, se arrumou e saiu para contar ao 

buf-ja-flor Alfuv. O tiv-ro falou: - Eu sonhei que havia um tesiv-ro maravilhoso com 

muito iv-ro! Vamos procurá-lo? Alfuv falou - É bestuf-ra, você só sonhou! Pepuv 

partiu sozinho, percorreu trilhas, desviou mil armadilhas e quando chegou, procurou 

aflito o tesiv-ro até a muf-a-noite. Quando resolveu parar, percebeu uma caixa de 

outro no seu lado! Pepuv surpreendeu-se! Era o tesiv-ro! O tiv-ro comemorou e 

retornou faceiro. Contou tudo ao piv-vo que se arrependeu de não ir junto.  

 

HISTÓRIA 5) A Festa à fantasia  

Um dia, o giv-fo Linuv chegou e convidou Vof-ma a baluf-a, o puf-xe, Cirinuv e a 

seruf-a, Sof-via para uma festa à fantasia. A baluf-a ficou contente e comemorou, mas 

era a única que não tinha riv-pa. Ela nadou e procurou bastante, colheu caracóis e 

catou folhas, mas ainda faltou enfuf-te! Ela sentiu-se triste. Foi quando, Cirinuv 

chegou e entregou lindas flores para Vof-ma e alegremente proferiu: -procurei e 

encontrei belos enfuf-tes para sua fantasia! A baluf-a se surpreendeu sorriu e bordou 

a fantasia. A fantasia ficou maravilhosa e a baluf-a chegou esplendida à festa! Linuv, 

Romuv, Sof-via, e Matof-de comemoraram felizes.  

 

HISTÓRIA 6) O bufja-flor aprendendo a voar 

 O buf-ja-flor Piu-pof não sabia voar. Seu novo amigo, o besiv-ro Rodiv-fo, o 

incentivou e ele decidiu treinar. O buf-ja-flor subiu numa árvore alta para saltar. O buf-
ja-flor pulou rápido e caiu. O menino Taduv percebeu tudo, pegou piu-pof e o colocou 

em seu ninho. A mamãe do buf-ja-flor agradeceu muito contente. O buf-ja-flor se 

recuperou e continuou tentando esforçado. O buf-ja-flor pensou que não conseguiria, 

mas que conquistou amigos, Taduv e o besiv-ro. Além do besiv-ro, Taduv também 

incentivou Piu-pof e ele treinou até que conseguiu! Ele chamou Rodiv-fo e Taduv e 

falou faceiro: -Saltei e pulei bastante, até que consegui! -tentaria até mil vezes com 

vocês comigo!  
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ANEXO 3  
 
Histórias normais  
 
Familiarização  
O beija-flor não sabia voar. Um dia, ele voou até a casa do pigmeu e caiu num barril. 

O besouro o socorreu e o tirou do barril. O plebeu insistiu para o beija-flor continuar. O 

beija-flor tentou e conseguiu! Então, ele agradeceu ao besouro e ao plebeu:  – tentei  

e pulei até que consegui. Obrigado amigos! 

 

História 1) O rei e o lago  

O rei descobriu uma lagoa e estabeleceu uma lei: - É só minha! O plebeu partiu e o 

besouro não mais se banhou. O hebreu enfureceu-se e mandou secar a lagoa. O rei 

se arrependeu. O hebreu mandou encher a lagoa. O rei chamou o hebreu e o besouro 

e disse: - pensei e retirei a lei. Voltem amigos!  

 

História 2) O golfo e o seu cantil 

O golfo apareceu triste porque perdeu seu cantil. Encontrou a baleia e pediu ajuda. 

Ela resolveu ajudar e conversou com a sereia. A sereia disse:- sonhei que o cantil 

sumiu no breu. A baleia persistiu procurando e avistou um barril! Então, ela percebeu 

que o cantil estava lá!  A baleia sorriu e falou: - procurei e encontrei o cantil!  O golfo 

presenteou a baleia com um camafeu de ouro. 

 

História 3) O Camafeu da vovó 

A vovó ganhou um camafeu lindo. Ela o guardou numa caixa de ouro. Quando 

resolveu ir ao museu, colocou o camafeu. Um frei ofereceu um esmeril pelo camafeu. 

O frei insistiu. Ela agradeceu e recusou. Um rei ofereceu um tesouro. Ela não aceitou 

e disse: - recusei porque ganhei o camafeu de um grande amigo. É mais que um 

tesouro! 

 

História 4) Festa surpresa   

O polvo levantou alegre no seu aniversário. Ele saiu para procurar amigos. O polvo 

encontrou o peixe, mas ele somente acenou. A baleia apareceu e só cumprimentou! 

Ele partiu para casa. Quando chegou, o polvo ouviu estouros. Era o peixe e a baleia. 

O polvo ganhou um camafeu e um cantil. O polvo falou: -  Fiquei feliz! 
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Histórias com modificações fônicas que não afetam o padrão silábico da língua, 
nos afixos verbais  
 
Familiarização 
O beija-flor não sabia voar. Um dia, ele voun  até a casa do pigmeu e caéi  num barril. 

O besouro o socorrór e o tirun do barril. O plebeu insistéi para o beija-flor continuar. O 

beija-flor tentun  e conseguéi! Então, ele agradesór ao besouro e ao plebeu:  – tentóu 

e pulóu até que consegui. Obrigado amigos! 

 
História 1  

O rei descobréi  uma lagoa e estabelesór  uma lei: - É só minha! O plebeu partéi  e o 

besouro não mais se banhun. O hebreu enfuresór-se e mandun secar a lagoa. O rei 

se arrependór. O hebreu mandun encher a lagoa. O rei chamun o hebreu e o besouro 

e disse: - pensóu e retiróu  a lei.  Voltem amigos!  

 
História 2 
O golfo aparesór  triste porque perdór  seu cantil. Encontrun  a baleia e pedéi  ajuda. 

Ela resolvór ajudar e conversun com a sereia. A sereia disse:- sonhóu  que o cantil 

suméi no breu. A baleia persistéi procurando e avistun  um barril! Então, ela percebór  
que o cantil estava lá!  A baleia sorréi e falun: - procuróu  e encontróu  o cantil!  O 

golfo presenteun a baleia com um camafeu de ouro. 

 
História 3  
A vovó ganhun um camafeu lindo. Ela o guardun numa caixa de ouro. Quando 

resolvór  ir ao museu, colocun  o camafeu. Um frei oferesór um esmeril pelo camafeu. 

O frei insistéi. Ela agradesór e recusun. Um rei oferesór um tesouro. Ela não aceitun 

e disse: - recusóu porque ganhóu  o camafeu de um grande amigo. É mais que um 

tesouro! 

 
História 4 
O polvo levantun  alegre no seu aniversário. Ele saéi  para procurar amigos. O polvo 

encontrun o peixe, mas ele somente acenun . A baleia aparesór  e só cumprimentun ! 

Ele partéi  para casa. Quando chegun , o polvo ouvéi  estouros. Era o peixe e a 

baleia. O polvo ganhun   um camafeu e um cantil. O polvo falun: - Ficóu  feliz! 
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Histórias com modificações fônicas que não afetam o padrão silábico da língua, 
nos radicais de nomes  
 
Familiarização  
O bóuja-flor não sabia voar. Um dia, ele voou até a casa do pigmór e caiu num barréi. 
O besunrro o socorreu o tirou do barréi. O plebór  insistiu para o bóuja-flor continuar. 

O bóuja-flor tentou e conseguiu! Então, ele agradeceu ao besunrro e ao plebór: – 

tentei e pulei até que consegui. Obrigado amigos! 

 
História 1 

O róu descobriu uma lagoa e estabeleceu uma lóu: - É só minha! O plebór partiu e o 

besunrro não mais se banhou. O hebrór enfureceu-se e mandou secar a lagoa. O róu 

se arrependeu. O hebrór mandou encher a lagoa. O róu chamou o hebrór e o 

besunrro e disse: - pensei e retirei a lóu.  Voltem amigos!  

 
História 2 
O gunfo apareceu triste porque perdeu seu cantéi. Encontrou a balóua e pediu ajuda. 

Ela resolveu ajudar e conversou com a seróua. A seróua disse:- sonhei que o cantéi 
sumiu no brór. A balóua persistiu procurando e avistou um barréi! Então, ela 

percebeu que o cantéi estava lá!  A balóua sorriu e falou: - procurei e encontrei o 

cantéi!  O gunfo presenteou a balóua com um camafór de unrro. 

 

História 3  
A vovó ganhou um camafór lindo. Ela o guardou numa caixa de unrro. Quando 

resolveu ir ao musór, colocou o camafór. Um fróu ofereceu um esmeréi pelo camafór. 
O fróu insistiu. Ela agradeceu e recusou. Um róu ofereceu um tesunrro. Ela não 

aceitou e disse: - recusei porque ganhei o camafór  de um grande amigo. É mais que 

um tesunrro! 

 

História 4 
O punvo levantou alegre no seu aniversário. Ele saiu para procurar amigos. O punvo 

encontrou o póuxe, mas ele somente acenou. A balóua apareceu e só cumprimentou! 

Ele partiu para casa. Quando chegou, o punvo ouviu estunrros. Era o póuxe e a 

balóua. O punvo ganhou um camafór  e um cantéi . O punvo falou: - Fiquei feliz!  
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ANEXO 4 – LISTA 1 – Experimento 3 

Tela Esquerda 
(figuras) 

Estímulo sonoro e intervalo
inter-teste 

Tela direita 
(figuras) 

  
FAMILIARIZAÇÃO 

Figura da Lalá.  Essa é a Lalá. A Lalá vai te 

mostrar o que vai aparecer. 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! Cachorro tomando banho 

 Olha, o que tem aqui! Cachorro tomando banho 

 Luz 

Lalá tomando banho Olha, o que esta acontecendo! 

Lalá tomando banho Olha, o que esta acontecendo! 

 Luz 

Lalá tomando banho Olha, o que apareceu! Cachorro tomando banho 

Lalá tomando banho Olha, o que apareceu! Cachorro tomando banho 

 Luz 

Lalá tomando banho Olha, eu tomo banho! Cachorro tomando banho 

Lalá tomando banho Olha, eu tomo banho! Cachorro tomando banho 

 Luz 

Lalá tomando banho Olha, o banho do cachorro! Cachorro tomando banho 

Lalá tomando banho Olha, o banho do cachorro! Cachorro tomando banho 

  

FASE DE TESTE 

 1ª parte – bloco1 

 Luz 

O pinto na mesa Olha, o que tem aqui! 

O pinto na mesa Olha, o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que esta acontecendo! Lalá pintando a mesa 

 Olha, o que esta acontecendo! Lalá pintando a mesa 

 Luz 

O pinto na mesa Olha, o que apareceu! Lalá pintando a mesa 

O pinto na mesa Olha, o que apareceu! Lalá pintando a mesa 

 Luz 

O pinto na mesa Olha, o pinto na mesa! Lalá pintando a mesa 

O pinto na mesa Olha, o pinto na mesa! Lalá pintando a mesa 

 Luz 

O pinto na mesa Olha, eu pintei a mesa! Lalá pintando a mesa 
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O pinto na mesa Olha, eu pintei a mesa! Lalá pintando a mesa 

 1ª parte – bloco 2 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! O brinco da boneca 

 Olha, o que tem aqui! O brinco da boneca 

 Luz 

Lalá brincando de boneca. Olha o que está acontecendo! 

Lalá brincando de boneca.  Olha, o que está acontecendo! 

 Luz 

Lalá brincando de boneca. Olha, o que apareceu! O brinco da boneca. 

Lalá brincando de boneca. Olha, o que apareceu! O brinco da boneca. 

 Luz 

Lalá brincando de boneca. Olha, o brinco da boneca! O brinco da boneca 

Lalá brincando de boneca. Olha, o brinco da boneca! O brinco da boneca 

 Luz 

Lalá brincando de boneca. Olha, eu brinquei de boneca! O brinco da boneca 

Lalá brincando de boneca. Olha, eu brinquei de boneca! O brinco da boneca 

 1ª parte – bloco 3 

 Luz 

O mato da barata Olha o que tem aqui! 

O mato da barata Olha, o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que está acontecendo! Lalá matando a barata 

 Olha, o que esta acontecendo! Lalá matando a barata 

 Luz 

O mato da barata. Olha, o que apareceu! Lalá matando a barata 

O mato da barata. Olha, o que apareceu! Lalá matando a barata 

 Luz 

O mato da barata Olha, o mato da barata! Lalá matando a barata 

O mato da barata Olha, o mato da barata! Lalá matando a barata 

 Luz 

O mato da barata Olha, eu matei a barata! Lalá matando a barata 

O mato da barata Olha, eu matei a barata! Lalá matando a barata 

 Fase Inter-teste 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! Gato pulando

 Olha, o que tem aqui! Gato pulando

 

Lalá dando um pulo. Olha, o que ta acontecendo! 
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Lalá dando um pulo. Olha, o que ta acontecendo! 

  

Lalá dando um pulo. Olha, o que apareceu! Gato pulando

Lalá dando um pulo. Olha, o que apareceu! Gato pulando

  

Lalá dando um pulo. Olha, eu dou um pulo! Gato pulando

Lalá dando um pulo. Olha, eu dou um pulo! Gato pulando

  

Lalá dando um pulo. Olha, o pulo do gato! Gato pulando

Lalá dando um pulo. Olha, o pulo do gato! Gato pulando

 2ª parte – bloco 1 

 Luz 

o pinto na mesa Olha, o que tem aqui! 

o pinto na mesa Olha, o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que ta acontecendo! Lalá pintando a mesa. 

 Olha, o que ta acontecendo! Lalá pintando a mesa. 

 Luz 

o pinto na mesa Olha, o que apareceu! Lalá pintando a mesa. 

o pinto na mesa Olha, o que apareceu! Lalá pintando a mesa. 

 Luz 

o pinto na mesa Olha, eu pinto a mesa! Lalá pintando a mesa. 

o pinto na mesa Olha, eu pinto a mesa! Lalá pintando a mesa. 

 2ª parte – bloco 2 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! O mato da barata

 Olha, o que tem aqui! O mato da barata

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, o que ta acontecendo! 

Lalá matando a barata Olha, o que ta acontecendo! 

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, o que apareceu! O mato da barata

Lalá matando a barata Olha, o que apareceu! O mato da barata

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, eu mato a barata! O mato da barata

Lalá matando a barata Olha, eu mato a barata! O mato da barata

 2ª parte – bloco 3 

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o que tem aqui! 
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O brinco da boneca Olha, o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que está acontecendo! Lalá brincando de boneca 

 Olha, o que está acontecendo! Lalá brincando de boneca 

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o que apareceu! Lalá brincando de boneca 

O brinco da boneca Olha, o que apareceu! Lalá brincando de boneca 

 Luz 

O brinco da boneca. Olha, eu brinco de boneca! Lalá brincando de boneca 

O brinco da boneca. Olha, eu brinco de boneca! Lalá brincando de boneca 

 Luz  
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Cont. ANEXO 4 - LISTA 2 – Experimento 3 
 

Tela Esquerda 
(figuras) 

Estímulo sonoro e intervalo
inter-teste 

Tela direita 
(figuras) 

 FAMILIARIZAÇÃO 

 Luz 

 Essa é a Lalá. A Lalá vai te mostrar 

o que vai aparecer. 

Figura da Lalá

 Luz 

Cachorro tomando banho Olha, que tem aqui! 

Cachorro tomando banho Olha, o que tem aqui! 

  Luz 

 Olha, o que esta acontecendo! Lalá tomando banho

 Olha, o que esta acontecendo! Lalá tomando banho

 Luz 

Cachorro tomando banho Olha, o que apareceu! Lalá tomando banho

Cachorro tomando banho Olha, o que apareceu! Lalá tomando banho

 Luz 

 Olha, eu tomo banho! Lalá tomando banho

 Olha, eu tomo banho! Lalá tomando banho

 Luz 

Cachorro tomando banho Olha, o banho do cachorro! 

Cachorro tomando banho Olha, o banho do cachorro! 

FASE DE TESTE 

1ª parte – bloco 1 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! O mato da barata

 Olha, o que tem aqui! O mato da barata

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, o que está acontecendo! 

Lalá matando a barata Olha, o que esta acontecendo! 

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, o que apareceu! O mato da barata

Lalá matando a barata Olha, o que apareceu! O mato da barata

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, o mato da barata! O mato da barata

Lalá matando a barata Olha, o mato da barata! O mato da barata

 Luz 

Lalá matando a barata Olha, eu matei a barata! O mato da barata.
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Lalá matando a barata Olha, eu matei a barata! O mato da barata

 1ª parte – bloco 2  

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o que tem aqui! 

O brinco da boneca Olha, o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que está acontecendo! Lalá brincando de boneca.

 Olha, o que está acontecendo! Lalá brincando de boneca. 

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o que apareceu! Lalá brincando de boneca

O brinco da boneca Olha, o que apareceu! Lalá brincando de boneca

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o brinco da boneca! Lalá brincando de boneca

O brinco da boneca Olha, o brinco da boneca! Lalá brincando de boneca 

 Luz 

O brinco da boneca Olha, eu brinquei de boneca! Lalá brincando de boneca

O brinco da boneca Olha, eu brinquei de boneca! Lalá brincando de boneca

 1ª parte – bloco 3 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! O pinto na mesa

 Olha, o que tem aqui! O pinto na mesa

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, o que esta acontecendo! 

Lalá pintando a mesa Olha, o que esta acontecendo! 

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, o que apareceu! O pinto na mesa

Lalá pintando a mesa Olha, o que apareceu! O pinto na mesa

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, o pinto na mesa! O pinto na mesa

Lalá pintando a mesa Olha, o pinto na mesa! O pinto na mesa

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, eu pintei a mesa! O pinto na mesa

Lalá pintando a mesa Olha, eu pintei a mesa! O pinto na mesa

 Fase Inter-teste 

 Luz 

Gato pulando Olha, o que tem aqui! 

Gato pulando olha o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que ta acontecendo! Lalá dando um pulo
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 Olha, o que ta acontecendo! Lalá dando um pulo

 Luz 

Gato pulando Olha, o que apareceu! Lalá dando um pulo

Gato pulando Olha, o que apareceu! Lalá dando um pulo

 Luz 

Gato pulando Olha, eu dou um pulo! Lalá dando um pulo

Gato pulando Olha, eu dou um pulo! Lalá dando um pulo

 Luz 

Gato pulando O pulo do gato! Lalá dando um pulo

Gato pulando O pulo do gato! Lalá dando um pulo

 2ª parte – bloco 1 

 Luz 

O mato da barata Olha, o que tem aqui! 

O mato da barata olha o que tem aqui! 

 Luz 

 olha o que ta acontecendo! Lalá matando a barata

 olha o que ta acontecendo Lalá matando a barata

 Luz 

O mato da barata Olha, o que apareceu! Lalá matando a barata

O mato da barata Olha, o que apareceu! Lalá matando a barata

 Luz 

O mato da barata Olha, eu mato a barata! Lalá matando a barata

O mato da barata Olha, eu mato a barata! Lalá matando a barata

 2ª parte – bloco 2 

 Luz 

 Olha, o que tem aqui! o pinto na mesa

 olha o que tem aqui! o pinto na mesa

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, o que ta acontecendo! 

Lalá pintando a mesa Olha, o que ta acontecendo! 

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, o que apareceu! o pinto na mesa

Lalá pintando a mesa Olha, o que apareceu! o pinto na mesa

 Luz 

Lalá pintando a mesa Olha, eu pinto a mesa! o pinto na mesa

Lalá pintando a mesa Olha, eu pinto a mesa! o pinto na mesa

 2ª parte – bloco 3 

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o que tem aqui! 
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O brinco da boneca Olha, o que tem aqui! 

 Luz 

 Olha, o que está acontecendo! Lalá brincando de boneca

 Olha, o que está acontecendo! Lalá brincando de boneca

 Luz 

O brinco da boneca Olha, o que apareceu! Lalá brincando de boneca

O brinco da boneca Olha, o que apareceu! Lalá brincando de boneca

 Luz 

O brinco da boneca. Olha, eu brinco de boneca! Lalá brincando de boneca

O brinco da boneca. Olha, eu brinco de boneca! Lalá brincando de boneca

 Luz 
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ANEXO 5 –  Estímulos visuais  -  experimento 3 

 
 

 
 
 
 

Figura 2. Eu pinto a mesa/ Eu pintei a mesa. Fig. 1 - O pinto na mesa  
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Cont. ANEXO 5 –  Estímulos visuais  -  experimento 3 
 

 
 
 
 
 
 

Fig. 4 Eu mato a barata/ Eu matei a barata. Fig. 3 O mato da barata. 
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Cont. ANEXO 5 –  Estímulos visuais  -  experimento 3 
 

 
 
 

 

 

Fig. 5. O brinco da boneca.  Fig. 6  Eu brinco de boneca/ Eu brinquei de boneca
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